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Brincar nas ruas e nas favelas 
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EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades 
RESUMO

Este artigo vem discutir a apropriação feita pelas crianças nas ruas e espaços para poderem brincar próximo onde moram. Embora a vida nas áreas periféricas da cidade e nas favelas seja caracterizada como ambientes de violência, de pobreza e de insegurança, as crianças conseguem transformar esses espaços em lugares de afeto, o que exige um olhar atento para a sua complexa realidade, mas que, ao mesmo tempo, aponta novos caminhos para a sua participação na sociedade, fora desse ambiente. Foram realizadas pesquisas e observações em Vilar carioca em Inhoaíba, Zona Oeste do Rio de Janeiro. Conversas estabelecidas com crianças e adultos sustentam as análises apresentadas.
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INTRODUÇÃO
Pensar na qualidade dos ambientes “frequentados” pelas crianças, a partir de suas vozes, demonstra a fragilidade do mundo adulto quanto ao controle que tentam estabelecer para elas, quando se trata de ruas e de espaços da favela. Isso nos leva a uma reflexão crítica sobre como os espaços são pensados para as crianças, quando se pode dizer que isso acontece, embora a relação delas com os espaços expresse o tamanho de suas ousadias, de sua autonomia, das capacidades de estabelecer relações com outras crianças e adultos. 
Observar, dialogar e escutar cada criança comprova o ser pensante e crítico que ela é, apta a fazer descobertas e invenções, a encontrar sentido nas coisas. Elas narram seus protagonismos frente as experiências cotidianas com tal força que nos incitam a valorizar e legitimar suas visões de mundo, enquanto constroem suas identidades individuais e coletivas. 
O espaço disponível às crianças, nem sempre planejado para elas, deve ter como função principal um tipo de diálogo construtivo e desafiador do conhecimento delas, de suas experiências prévias, instigando seus desenvolvimentos e aprendizagens. A linguagem própria das crianças é o brincar, e essa linguagem só se amplia e é compreendida à medida que elas vão ganhando espaços por meio de seus vínculos sociais. 
O espaço de brincar escolhido para esse trabalho foi as ruas e as favelas ou comunidades, mas essas nomenclaturas não podem ser tratadas impunemente como sinônimas e, por isso, exige uma breve explicação. 
Consideramos o termo comunidade como sendo uma palavra criada pela população branca para amenizar a reconhecida situação de pobreza e exclusão social reflexo de desigualdades históricas raciais que se mantêm até os dias de hoje. Pois sabemos que as favelas têm cor, e essa cor é a negra. Nesse viés, como diz Catão (2015), 
Os históricos modelos urbanos adotados no Brasil, cujo planejamento foi insuficiente, acarretou e acarreta sérias repercussões nos campos sanitário, ambiental, econômico e, especialmente, social. Com isso, um número significativo de moradores das favelas do Rio de Janeiro integra grupos sociais caracterizados pela exclusão, pobreza, privação ou ineficácia no atendimento dos direitos sociais.
Então o uso da palavra favela implicará aqui um reconhecimento dessas desigualdades e uma reafirmação delas na história brasileira, rejeitando qualquer designação segregadora ou tentativas de descaracterização em relação à vida dessa população que vive com extrema carência de direitos.
O grande desafio deste trabalho consiste em tornar questionável a experiência lúdica das crianças que moram nas favelas, onde elas encontram e elegem espaços de brincar, mesmo em lugares considerados pelos adultos perigosos e violentos por estarem subordinadas à organização criminosa local. A maioria das favelas cariocas oferece espaços bastante verticalizados para as brincadeiras infantis e a vida de todos é montada dessa forma. 
A favela é, na perspectiva infantil, espaço vivo onde se articulam situações reveladoras da identidade do lugar. E por isso é preciso ressaltar que nenhuma favela é igual à outra, assim como nenhuma cidade é igual à outra. Cada favela carrega uma bagagem cultural, especificidades, características próprias, além de suas tensões e dificuldades em comum como a violência e a insegurança. Desse modo, vemos que as crianças reconstroem esse espaço em suas brincadeiras interagindo com a imagem percebida de sua ambiência (COELHO et al., 2006).
CONSTITUIÇÃO DAS CRIANÇAS NAS FAVELAS 
A referência histórica que buscamos da infância, reconhecida através do olhar infantil, e não centrado no adulto, teve seu surgimento na modernidade. As concepções de infância vêm de um processo que foi construído sobre uma ocultação da sua existência social, ou seja, as suas vivências e representações são contadas através de uma pessoa adulta, sem que as crianças fossem ouvidas ou colocadas em seu lugar de fala. 
Enxergadas como mini adultos, as crianças eram tomadas como recipientes vazios que deveriam ser preenchidos com sistemas estruturados de crenças, teorias e ideias definidas pelo adulto. Damo-nos conta da mudança desse conceito quando Ariès (1978) escreve um livro sobre a ausência da consciência da ideia de infância. Embora sua obra receba críticas pela falta do recorte de classe, ele especula toda a categoria social infantil, utilizando registros documentais da época, provindos do clero e da nobreza, tendo um desaparecimento das crianças das classes populares o que provoca uma generalização interpretativa. 
Ao distinguir a criança do adulto, esqueceu-se de que agora acreditamos no papel social da mesma e devido a isso ela passa a pertencer a diversos espaços culturais, onde se manifestará de diferentes maneiras. Haverá uma variedade de infâncias fundamentadas em sua classe, etnia, nacionalidade, religião, nível de instrução da sociedade, não permitindo assim a existência da ideia de natureza universal infantil. 
Diferentemente da atuação das crianças da cidade, que é mais restritiva aos espaços privados, crianças oriundas das camadas populares circulam e brincam fora de casa, geralmente com supervisão dos pais e até de vizinhos, onde passam a conhecer, estabelecer e criar uma rede de vínculos no lugar onde moram.
Há uma invisibilidade das crianças da favela, em relação às crianças com vida econômica mais favorecida, pelo fato de desconsiderarem a vivência produzida nesse ambiente, onde as pessoas são de baixa renda e tidas como “pessoas sem cultura”, ignorando toda a sua produção cultural e focando sempre no que lhes falta.
Considerando os padrões médios, deixados de lado outros tipos de critérios como a subjetividade e a individualidade, acredita-se que essas crianças apresentem uma deficiência em diversos aspectos, dentre eles o cultural e, com isso, o que se observa é que todas as suas referências são desqualificadas e negadas. Cria-se um estereótipo de que elas não têm algo a oferecer socialmente, por uma grande parcela de moradores de favela ter problemas como famílias desestruturadas, ausência ou limitação de atividades lúdicas, além de inserção precoce no mercado de trabalho. 

Na teoria da privação cultural, segundo Kramer (1982), acredita-se que, além de invisibilizar a criança como produtora de cultura, essa dita “falta de cultura” colabora, por exemplo, com o fracasso escolar. Não se procura entender que o verdadeiro problema não é uma “falta de cultura” e sim o contexto de uma sociedade dividida em classes desiguais, com suas atenções voltadas para os mais favorecidos, que são a menor parte da população brasileira. A classe dominante, para manter um padrão, descarta tudo que é feito pela classe dominada, isto é, discrimina toda uma cultura sócia histórica em nome de uma suposta homogeneidade satisfatória. 
Um caminho para a diminuição desse problema poderia ser o desenvolvimento de uma investigação que desvendasse o universo desses meninos e meninas, capaz de revelar o significado de suas práticas culturais, o reconhecimento de quem são elas, qual realidade elas vivem, o universo cultural de que fazem parte. A partir disso, se torna possível entender, construir e representar sua visão de mundo, sua rede de relações sociais e, junto com elas, estabelecer ações concretas naquele cotidiano em que elas se constituem.

É com essa ótica fundada no olhar antropológico que buscamos aqui entendimento e reconhecimento às crianças das favelas. Nesse sentido, trabalhamos a partir da visão de que os hábitos, comportamentos e padrões de conduta manifestados por elas não acontecem devido a uma ausência, ou desvio, em relação a padrões de comportamentos referenciados nas camadas dominantes. Ao contrário, os hábitos por elas apresentados possuem uma significação intrínseca, particular e própria como fruto da especificidade de seu lugar social (GOUVEA, 1993).
ESPAÇOS DE BRINCAR EM VILAR CARIOCA 

Localizado no Bairro de Inhoaíba, na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro, O Vilar Carioca é um dos loteamentos mais antigos da região, foi implantado pela empresa Várzea do Carmo, contratada pela família Weiszflog, que dividiu a área em lotes de 8x15 metros. Inicialmente ocupado por barracos, foi sendo urbanizado, até obter saneamento e infraestrutura nos dias atuais. Se estende da Avenida Cesário de Melo até o sopé da Serra de Inhoaíba. Há hoje cerca de 30.000 moradores na região.
Vilar Carioca já foi uma favela dominada pelo tráfico, onde as crianças não brincavam muito na rua por conviverem visualmente com a criminalidade local.

“Ás vezes brincando eu via um monte de homem armado, era terrível” (Moradora, 25 anos)

Atualmente, a favela foi tomada pela milícia causando uma certa tranquilidade e invisibilidade nas práticas criminosas. As crianças agora têm mais “liberdade” para sair de casa, sem os pais se preocuparem com os confrontos armados.
Apesar de o bairro ter melhorado significativamente, as casas por serem loteamentos possuem cômodos pequenos e a maioria das crianças por não ter quintal, se reúnem para brincar na rua no final da tarde.
As crianças que moram nessa área gostam de brincar nas ruas pois dentro de suas casas o espaço é limitado e a favela se torna uma extensão de sua casa. A falta de espaço privado no interior da casa faz segundo DaMatta (2000) ora vida da casa está na rua, ora vida da rua está na casa. 
A complexidade nas relações do cotidiano local é desvendada de diversas maneiras e uma delas é expressada pelas crianças nas formas que se apropriam dos espaços livres. Elas buscam vivenciar todos esses espaços que está ao seu alcance, tornando a brincadeira voltada para o sentido de domínio do ambiente.

Elas brincam das mais variadas coisas: andam de bicicleta, brincam de pau na lata, de futebol e de diversos piques dentre eles o pique pega, pique bandeirinha, pique esconde e pique alto. Ficam até a noite utilizando do espaço e do divertimento como meio de desenvolvimento e forma de interação social. As crianças gostam muito de brincar umas com as outras.
De acordo com a troca que enxergamos, da perspectiva sócio interacionista, que eles têm uns com os outros, de vivências e de informações, eles descobrem entre si a utilizar das regras das brincadeiras como forma de aprendizagem informal.

“Brincar é ser feliz, porque a gente imagina muitas coisas legais que a gente pode ser e ter” (Menino, 7 anos)

Percebemos como as crianças projetam seus sonhos em brincadeiras, mostrando a dimensão do seu imaginário infantil, que está sempre se expandindo. Essas brincadeiras nos revelam em detalhes coisas que acontecem, o que pensam e sentem como um meio de comunicação, de partilha, de acolhimento e de entendimento do outro.
CONCLUSÃO 

Buscamos perceber e compreender como as crianças fazem uso dos espaços da favela em prol da brincadeira, verificando a interação, a necessidade e ausências daquele espaço, mas, principalmente, os significados que aqueles espaços representam para cada criança.
 A interação com o ambiente onde estão as experiências com o lugar no brincar faz com que as crianças se reconheçam como parte daquele lugar, o que faz com que elas passem, também, a diferenciar o espaço da favela com o restante da cidade, seja comparando itens públicos, a própria realidade (física, cotidiana, relações de poder etc.) local ou o acesso a diferentes espaços e oportunidades. 
A organização dos espaços onde as crianças vivem é fundamental para o desenvolvimento das possibilidades da criança. Elas, na maioria das vezes, vivem nos espaços que não são construídos e nem convidativos para elas. Esses espaços sejam grandes ou pequenos, instituições ou espaços públicos, fazem parte de algo maior, pois tudo está interligado: bairro, cidade, país e mundo. 
A liberdade vivida pelas crianças nas ruas e nas favelas alimenta e demonstra a existência de uma rede informal de proteção, criada entre os adultos da vizinhança, que ajuda a cuidar delas, a prestar socorro em caso de necessidade e até a alimentá-las.
 As crianças se adequam aos espaços, pois elas são parte daqueles espaços: elas vivem ali, brincam ali, estão ali. Trata-se então, de conhecimento, de pertencimento, construção de identidade, não só como crianças, mas também, como cidadãos.
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